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1 INTRODUÇÃO

A dimensão territorial do Brasil, bem como sua disponibilidade de recursos naturais e mão de 

dispersas por todo o território nacional. A fruticultura contribui para a geração de emprego, renda 
-

senvolvimento regional.

-

Sanitary and Phitosanitary Measures (SPS) e Tecnical Barriers to Trade (TBT), disciplinadas 

2014). Já as normas referem-se a instrumentos mercadológicos, ou seja, são não obrigatórios. Tra-
tam-se de normas, em geral, estabelecidas por grandes empresas ou associações de empresas, que 

-

A adaptação do processo produtivo para atender às regulamentações governamentais e às nor-
mas impõe custos significativos aos produtores dada a necessidade de alterações nos processos de 

destacar que a adequação a normas internacionais permite aos produtores melhor inserção dos seus 
produtos no mercado internacional.

-

-

brasileiras de frutas.

-
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frutas pela estimação de modelos em cross-section

-
cional, possibilitando agregação de valor a esse tipo de produto.

-
-

deste trabalho, nenhuma análise como a empreendida nesta pesquisa foi verificada pelos autores 
et al.

preencher uma lacuna importante da literatura.

finais. A segunda seção apresenta os principais conceitos necessários ao entendimento das normas 
-

2 CONTEXTO, DEFINIÇÕES E ASPECTOS TEÓRICOS

Euro-retailer produce 

working group Good Agricultural Practices). Supermercados britânicos e da Europa 
continental, observando a crescente preocupação dos consumidores europeus com a segurança do 
produto, impactos ambientais, e segurança e bem-estar de trabalhadores e animais, conjugaram 

seus padrões e procedimentos, e desenvolveram um sistema de certificação independente para 

-

-
-

colas e alimentos em geral, tendo em vista que a certificação, de acordo com a norma, substituiria 

De acordo com a Food and Agriculture Organization

-

(que terão acesso a um alimento seguro e de melhor qualidade) e a população em geral (que terá 
acesso a um meio ambiente mais saudável). 

definido como um esquema de normas privadas e voluntárias, o que o difere dos regulamentos, 
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Público Privado

Mandatório Regulamentações Padrões privados legalmente obrigatórios

Voluntário Padrões privados voluntários

Fonte: Henson e Humphrey (2009).

Sanitary and Phitosanitary Measures (SPS) e Tecnical 

Barriers to Trade -
da devem atender às especificações do regulamento. Todavia, segundo destacado por Mendonça 

mandatórias.

ocorre quando o governo resolve tornar obrigatório algum padrão privado. Henson e Humphrey 

Europa para produtos eletrônicos e de telecomunicações.

-
phrey (2009), padrões privados voluntários podem se tornar praticamente obrigatórios por uma 

grandes empresas de seus fornecedores, os agentes da cadeia de suprimentos acabam impelidos a 
adotá-la. 

-

consumidores a contaminação, motivo pelo qual tem havido crescente preocupação com a segu-
rança e a qualidade nesse segmento. Deve-se destacar ainda a possibilidade de disseminação de 

in natura.

-
so no qual as normas e padrões são elaborados e implementados. Esses padrões variam no que se 

Padrões de Firmas Individuais Padrões Coletivos Nacionais Padrões Coletivos Internacionais

1. Assured Food Standards (Reino Unido)

2. British Retail Consortium 2. International Food Standard

3. Freedom Food (Reino Unido)

4. Marine Stewardship Council

Fonte: adaptado de Henson e Humphrey (2009).
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rastreabilidade2 e requerimentos de documentos e procedimentos de testes. Ainda de acordo com a 
-

taca como principais motivos desse aumento: a) as empresas, diante de um cenário de maior preo-
cupação dos consumidores com a segurança do alimento, perceberam a necessidade de comprovar 

cadeia de suprimentos e de distribuição de produtos das empresas multinacionais que conseguem, 

-

-
ção das normas.

-

-

envolvida nas estimativas, tendo em vista a grande variabilidade que os diversos itens de custo 

das adaptações necessárias em cada empresa, da situação dos produtores (se associados a alguma 
cooperativa ou não) etc.

questões mercadológicas de acesso a mercado, as empresas do ramo de alimentos têm sido im-
pelidas a adotarem normas e padrões de qualidade reconhecidos internacionalmente sob pena de 
perderem market share em seus parceiros comerciais.

-

seriam cobertos pela manutenção do mercado e por eventual prêmio sobre os preços. Mitchell 
(2003) ressalta ainda que um dos maiores spillovers positivos resultantes da adoção de normas 

apud

componentes na estrutura: proteção regulatória, descolamento de oferta (supply-shift) e descola-
mento de demanda (demand-shift).
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-

de importação aumentará em consequência dos custos de conformidade ou de adequação dos pro-
-

rência do preço mais elevado.

-

demanda por importações.

apud -

medidas, por atingir principalmente os produtores, geram custos de adequação grandes o suficien-

-
namentais, quanto as normas e padrões (mandatórios ou voluntários) buscam a segurança do ali-

-

-

aumento na qualidade e na segurança do alimento, ao ser percebido pelos mercados consumidores, 

governamentais.

3 METODOLOGIA E BASE DE DADOS

-
-
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a seguinte equação:

= [ .
(

,Y , Y* ]    (1)  

Em que E Px S -
Pd Y Y*

• Produto potencial p -

• Utilização da capacidade instalada P -

mercado interno.

= [ .
(

,Y , Y* ]    (2)

= [ .
(

, Y , Y* ]   (3)

-
sa envolve, portanto, inferências sobre a relação entre as variáveis a partir da variação concomi-
tante entre as variáveis independentes e dependentes.

 =  + +  +  +    +    +    +  (4)

Em que:

• x -

• empresas
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• preço

• produção

• renda refere-se à proxy -

• De representa as dummies

• Df representa as dummies

• e refere-se ao termo de erro aleatório. 

As dummies -
neidade entre estados e produtos.

das principais frutas in natura -
-

tada pelos 21 estados da amostra representará 21 entradas na base de dados referentes à variável 
dependente.

obtidos no site

-

3

nove frutas citadas, em 2018, entrou como uma observação na base de dados. Alguns estados não 

site da própria instituição foi retirada 

site -

4

isso, não entrou na amostra.
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proxy

-

-

variável com o somatório do PIB nominal dos parceiros comerciais de cada produto por estado, 

cross-section, com dados de 2019, e 

por frutas.

Assim, esse procedimento descrito foi seguido para as 141 observações. Cabe destacar que a 
elasticidade-renda da demanda por frutas tende a ser superior a unidade e acima da elasticidade-
-renda de outros alimentos. Com isso, espera-se coeficiente positivo, significativo e acima da 

enquanto o PIB nominal consta no FMI.

proxy para captar o efeito renda dos parceiros comerciais sobre a demanda de frutas 

-
-

da Europa e porta de entrada no continente.

-
mado, pois as mesmas não apresentam variação por estado e nem por anos (haja vista que o corte 

-

em Fávero et al. (2014). A presença de multicolinearidade foi verificada por meio do cálculo do 
-

forme definido em Fávero et al. (2014) e Gujarati (2011). Ainda de acordo com esta referência, a 

-
ticas t e F.

-
mento sobre a possibilidade de que algumas das variáveis do modelo, mais especificamente as 
variáveis preço e empresas, fossem endógenas, o que comprometeria os resultados obtidos pelo 
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-
áveis, do erro de mensuração e da simultaneidade.

-
levantes para o modelo e, neste caso, a omitimos. A variável omitida (suponha que seja q) integra 
o termo de erro da equação. Se q for correlacionada com alguma variável do modelo, então esta 

q, como q*

de medida, neste caso, compõe o termo de erro e isso pode gerar correlação entre q* e o erro da 

quando há simultaneidade, ou seja, a variável dependente (y -
plicativa (q y

-

verificar a possibilidade de variável omitida.

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1 Adesão dos produtores brasileiros de frutas ao protocolo GLOBALGAP

-

-

Tomando-se por base as frutas inseridas na análise, a pesquisa identificou 9 tipos com adesão 

-
mentos relacionados à sustentabilidade do ponto de vista ambiental e à qualidade da produção, 
pode-se inferir que o sistema deveria ser ampliado para mais estados e culturas. Desse modo, com 

-
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março de 2020

Frutas/

Estados
Abacate Banana Limão Mamão Manga Maçã Melancia Melão Uva Total

AL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

AM 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BA 0 0 0 4 0 0 0 23 62

CE 0 2 0 3 1 0 4 3 1 14

DF 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ES 0 0 0 8 0 0 0 0 0 8

GO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MG 2 3 0 2 0 0 0 1

MS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

PA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

PB 0 0 0 1 1 0 0 0 0 2

PE 0 0 0 0 0 0 0 93 130

PR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

RJ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

RN 0 2 0 4 1 0 22 1

RR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

RS 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2

SC 0 0 0 0 0 13 0 0 0 13

SE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SP 1 3 0 2 0 0 0 0 13

Total 9 8 3 22 84 26 28 119 314

-
-

-
tações da maior parte das frutas analisadas, mas, ainda assim, possuem poucas (ou nenhuma) 
empresas certificadas. É o caso dos estados do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul (com apenas 

Catarina (com certificações concentradas em Maçã).

-
-
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Frutas/

Estados Abacate Banana Limão Mamão Manga Maçã Melancia Melão Uva Total

AL 14 141 0 2.069 186 116 228

AM 338 1.914 0 0

BA 84.346 1.499

CE 1.199.091 1.148 999 84.862.892

DF 0 0 1.003 0 0 0 0 0 0 1.003

ES 129.880 22.904.929 19.484 11.400

GO 0 1.368.392 0 0 0 0

MA 1.693 3.906 12.231 9.409 46.690

MG 2.419.609 1.622.446 162.360 0 2.112 43.864 0

MS 0 0 0 0 0 0 0 0

PA 30.334 1.342 1.099 1.896 1.242

PB 0 0 0 0 0 0 0

PE 16.682.122

PR 1.619 293.432 31.112

RJ 4.010 20.466 296.166 1.812 9.218 4.286

0 1.268.240 12.811.208 0 0

RS 666 1.008.129 110.124 138.193 39.198.019

SC 440 6.218 14.946.938

SE 0 0 0 0 0 0 0

SP

RR 60 0 19 0 0 622 0 0 1.168

Total 89.246.022

4.2 Efeitos da adesão ao GLOBALGAP nas exportações estaduais de frutas

-
-

-

variável e foi calculada conforme descrito em Gujarati (2011) . Já o modelo 2 sugere que cada 

-
ficativo para a variável empresas certificadas. Todavia, vale notar que a comparação direta entre 
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-

As demais variáveis inseridas no modelo apresentaram sinal de acordo com o esperado pela 

-
rada pelas importações (inserida como proxy da renda no modelo 1) atuou no sentido de elevar a 

-

2 ajustado apresen-

variáveis inseridas nos modelos.

estaduais de frutas

Variáveis e diagnóstico Modelo 1 Modelo 2

Empresas 0,0808***

Lnpreço

Lnprodução 0,6324***

Lnrendaimp -

Lnrendapib -

R2 ajustado 0,6299

Teste F 13,23

[0,0000]

10,30

[0,0000]

FIV 4,34 3,69

Breusch-Pagan 0,26 0,02

[0,8948]

White 84,93

Shapiro-Francia 0,99441

[0,8649]

Ramsey Reset 2,01

[0,1181]

2,31

6 116 116

 Fonte: Resultados da pesquisa obtidos a partir das estimações do Stata.
dummies por estado e frutas foram inseridas para melhor ajuste dos modelos. 

que se refere aos pressupostos do modelo de regressão, observa-se que nenhum dos modelos esti-
mados apresentou multicolinearidade, tendo em vista o valor apresentado pelo Fator de Inflação 
da Variância. Gujarati (2011) destaca como regra prática para verificação da multicolinearidade 

missing values.
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-

-

-

simultaneidade com a variável dependente, atuando no sentido de determiná-la e ser determinada 
por ela. Essas possibilidades foram verificadas pelos testes empreendidos.

a omissão de variáveis e, pelo teste Ramsey Reset, constatou-se que os modelos não apresentam 
-

senta-se correlacionada com o termo de erro da equação. Isso não ocorreu nos modelos estimados, 

-
-

Variáveis e diagnóstico

do modelo
Modelo 1 Modelo 2

Empresas 0,2168*** 0,2004***

Lnpreço -0,2938*** -0,3349***

Lnprodução 0,4149*** 0,4904***

Lnrendaimp -

Lnrendapib - 0,4360***

R2 ajustado 0,6299

Teste F 13,23

[0,0000]

10,30

[0,0000]

FIV 4,34 3,69

Breusch-Pagan 0,26 0,02

[0,8948]

White 84,93

Shapiro-Francia 0,99441

[0,86490]

Ramsey Reset 2,01

[0,1181]

2,31

116 116

Fonte: Resultados da pesquisa obtidos a partir das estimações do Stata.
dummies por estado e frutas foram inseridas para melhor ajuste dos modelos. 
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-

Em relação às outras variáveis de controle, os resultados não permitem concluir qual delas 

como variável de maior relevância, seguida pela renda, preço e empresas certificadas.

mercado parecem compensar os gastos com adequação da produção e manutenção da certificação. 
spillovers 

apud 

-
mento da informação aos consumidores, resultantes da adoção de alguma regulamentação, tendem 
a ampliar a demanda pelo produto.

de verificação e certificação, amplia o conhecimento do consumidor sobre a qualidade do produto 

website 

-

Portanto, os resultados do trabalho sugerem que, apesar dos custos com adaptação da produção 

em termos de que o cumprimento das normas pelos produtores locais colabora para a proteção 

A importância desses procedimentos sugere a necessidade de mecanismos de financiamento 

-

se considerarmos a importância da agricultura familiar para a fruticultura. De acordo com o Censo 

Embora este trabalho tenha limitado sua análise à fruticultura, os resultados sugerem que bene-
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-
-

meio ambiente e melhores condições de trabalho.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
namentais e às normas privadas, com o intuito de promover maior segurança e qualidade dos bens 

-

-
-

delos em cross-section

-

-

-
mentos para adoção da norma envolvam custos de adaptação e custos de aquisição e manutenção 

-

Esta verificação, embora relevante, demanda outro estudo.

Cabe mencionar que a principal limitação da pesquisa se refere à base de dados empregada. 
-

cross-section. Contudo, tendo 
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nesta pesquisa são válidas e constituem-se em uma contribuição inicial ao tema.
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